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ESCÓCIA 

 Primeira-ministra renuncia 
após atritos com Londres

Decisão é anunciada em meio a embates com o governo central do Reino Unido, envolvendo um veto do Supremo Tribunal 
à realização de novo referendo sobre a independência do país e o bloqueio a uma lei regional relativa à transição de gênero

Primeira mulher a governar a 
Escócia, com grande populari-
dade no país, a independentis-
ta Nicola Sturgeon surpreendeu, 
ontem, ao renunciar ao cargo de 
primeira-ministra, após mais de 
oito anos no poder. O anúncio 
ocorreu meses após dois fortes 
embates com o governo central 
do Reino Unido, que ela logo tra-
tou de dissociar de sua decisão. 
“Na minha cabeça e no meu co-
ração eu sei que o momento che-
gou, que é a hora adequada pa-
ra mim, para o partido e para o 
país”, afirmou em uma entrevis-
ta coletiva em Edimburgo.

Aos 52 anos, Nicola Sturgeon 
liderava havia muito tempo a lu-
ta por uma segunda consulta so-
bre a autodeterminação do país 
de 5,5 milhões de habitantes. No 
ano passado, porém, provocado 
por Londres, o Supremo Tribunal 
britânico se pronunciou contra a 
nova consulta. 

Em dezembro, um novo atrito, 
daquela vez em torno de uma lei 
regional que facilitava a transição 
de gênero, permitida a partir dos 
16 anos e sem a necessidade de 
diagnóstico médico. A medida 
provocou grande polêmica nos 
círculos feministas e foi bloquea-
da pelo primeiro-ministro britâ-
nico, o conservador Rishi Sunak, 
um fato sem precedentes.

Na entrevista, Sturgeon enfa-
tizou que a renúncia “não é uma 
reação a pressões de curto pra-
zo”, e sim a convicção de que “ne-
nhum indivíduo deve ser domi-
nante em um sistema por muito 
tempo”. Sunak, por sua vez, res-
pondeu de maneira discreta ao 
anúncio, agradecendo Sturgeon 
por seu “longo serviço” e dese-
jando “o melhor para o futuro”.

Longa reflexão

A premiê permanecerá no car-
go até a designação do suces-
sor. “Esse trabalho é um privi-
légio, mas também muito difí-
cil. Sou um ser humano, além de 
uma política”, destacou, antes de 
afirmar que refletiu muito sobre 
a decisão depois de colocar a car-
reira à frente da vida pessoal du-
rante três décadas.

A entrega do cargo, no entanto, 

 AFP

não significa que Sturgeon deixará 
a política. A primeira-ministra en-
fatizou que permanece compro-
metida com temas que incluem 
melhores oportunidades para 
os jovens e “obter a indepen-
dência”. “É uma causa à qual 
dediquei toda minha vida e na 
qual acredito”, declarou, com a 
fisionomia cansada.

Advogada de formação e con-
siderada uma política brilhante, 
temida por seus oponentes em 
Edimburgo como em Londres, 
Sturgeon defendeu um progra-
ma político de esquerda, com 
políticas sociais que na opinião 
dela foram abandonadas pelo 
Partido Trabalhista.

Rússia acusada de capturar crianças
CONFLITO NA UCRÂNIA

Estilista ucraniana numa instalação, em Praga, que simboliza crimes de guerra cometidos por Moscou
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Um estudo divulgado pelo 
Observatório de Conflitos — 
um grupo de pesquisa inde-
pendente financiado pelo De-
partamento de Estado ameri-
cano — denuncia que a Rús-
sia transferiu pelo menos 6 mil 
crianças ucranianas para cam-
pos de “reeducação”. Se com-
provado, isso pode ser consi-
derado um crime de guerra. 

De acordo com o relatório, 
desde o início da guerra, em 24 
de fevereiro passado, crianças 
— às vezes, bebês de 4 meses 
— foram levadas para 43 acam-
pamentos em toda a Rússia, in-
clusive na Crimeia, região ane-
xada por Moscou, e na Sibéria, 
para receber “educação patrió-
tica” pró-Moscou. 

“É inconcebível que se tra-
te de transferências e desloca-
mentos forçados de crianças”, 
destaca o trabalho realizado 
pelo laboratório de pesquisa 

humanitária da Universidade de 
Yale, nos Estados Unidos. O re-
latório pede às autoridades rus-
sas que “parem imediatamente” 
essas realocações e “devolvam as 
crianças às suas famílias”. 

Nathaniel Raymond, um dos 
pesquisadores que realizaram o 
estudo, enfatiza que a situação 
configura uma “evidente vio-
lação” da Quarta Convenção 
de Genebra sobre o tratamen-
to de civis em tempos de guer-
ra. “Essas atividades podem, em 
alguns casos, constituir crimes 
de guerra, ou crimes contra a 
humanidade”, assinalou.

Imagens

O Observatório, que cita 
imagens de satélite e depoi-
mentos, insta Moscou a for-
necer registros dessas crian-
ças e permitir “o acesso de ob-
servadores independentes” aos 

locais em elas que estão. O re-
latório identifica 43 estabele-
cimentos, para onde os peque-
nos ucranianos foram realoca-
dos, a alguns milhares de qui-
lômetros de suas casas. 

Segundo a investigação, o 
Kremlin aprovou essa políti-
ca e há um “esforço sistemá-
tico para evitar o contato en-
tre crianças e seus parentes 
na Ucrânia, bem como seu 
retorno, e reeducá-las pa-
ra se tornarem pró-russas”. 
Os menores também estariam 
sendo colocados para adoção 
na Rússia, de acordo com a 
investigação. 

Anteriormente, o observa-
tório havia denunciado a rea-
locação forçada de ucranianos 
nas partes orientais do país 
controladas por Moscou e as 
atrocidades cometidas por es-
sas tropas nos quase 12 meses 
de conflito.

Na minha cabeça e no meu coração  
eu sei que o momento chegou, que é a hora 

adequada para mim, para o partido  
e para o país"

Esse trabalho é um privilégio, mas também 
muito difícil. Sou um ser humano, além  

de uma política"

Nicola Sturgeon, premiê escocesa

Desafios em série
Em 18 de janeiro, Jacinda Ardern surpreendeu ao anunciar que deixaria 
a chefia de governo da Nova Zelândia. Na ocasião, a política trabalhista, 

de 42 anos, disse que não tinha “energia” para prosseguir como primeira-
ministra. Nos cinco anos e três meses em que permaneceu no cargo, ela 
conduziu o país por catástrofes naturais, pelo pior ataque “terrorista” da 

história neozelandesa e pela pandemia da covid-19. Uma semana depois, 
deixou o Parlamento sob aplausos, antes de seu aliado, Chris Hipkins, 44 

anos, ser empossado como o novo primeiro-ministro. Ardern foi eleita 
premiê em 2017, e sua popularidade levou-a a uma confortável reeleição 

para um segundo mandato em 2020. Nos últimos anos, porém, seu governo 
de centro-esquerda enfrentou dificuldades com a inflação crescente, uma 

possível recessão e a ascensão da oposição conservadora. 

ardorosamente a convocação 
de um segundo referendo. 
Diante da rejeição do gover-
no central de Londres, recor-
reu ao Judiciário, que barrou 
a pretensão. 

A partir daí, prometeu trans-
formar as próximas eleições ge-
rais, previstas para janeiro de 
2025 no mais tardar, em um re-
ferendo sobre o tema. Acabou 
sendo duramente criticada por 
essa postura, inclusive dentro 
do próprio partido. “É uma de-
cisão que deve ser tomada pelo 
SNP de maneira coletiva e não 
apenas por mim”, disse ontem.

Pandemia

 Com elevados índices de 
popularidade por sua ges-
tão elogiada da pandemia 
de covid-19, que contrastou 
com as caóticas políticas do 
primeiro-ministro britâni-
co Boris Johnson, Sturgeon 
acumulou vitórias eleito-
rais e conquistou uma nova 
maioria para o SNP no Par-
lamento regional, em alian-
ça com os ecologistas, em 
maio de 2021. 

No entanto, ela viu sua 
imagem abalada após a 
aprovação, em dezembro do 
ano passado, de uma lei pa-
ra facilitar a transição de gê-
nero. No mês seguinte à po-
lêmica, 44% dos escoceses 
se declararam favoráveis 
a Sturgeon contra 50% em 
outubro, de acordo com da-
dos divulgados nesta quar-
ta-feira pelo instituto de 
pesquisas YouGov.

Nascida na cidade indus-
trial de Irvine, ao sudoeste de 
Glasgow, com pai eletricista e 
mãe enfermeira, Sturgeon se 
filiou ao SNP aos 16 anos e foi 
vice-coordenadora da ala jo-
vem. Peter Murrell, seu ma-
rido, é o diretor-geral do par-
tido. O casal, que não tem fi-
lhos, se conheceu há mais de 
20 anos em uma reunião da ju-
ventude do SNP, do qual ela se 
tornou uma das primeiras re-
presentantes no Parlamento 
autônomo escocês, em 1999, 
quando foi formado.

A notícia surpreendeu tanto 
apoiadores quanto adversários 
políticos. No mês passado, após 
a inesperada renúncia da então 

primeira-ministra da Nova Zelândia, 
Jacinda Ardern, a chefe do go-
verno da Escócia asseverou que 
estava “repleta de energia” e 

não sentia que o momento de 
deixar o poder estava próximo. 

Nicola Sturgeon se tornou lí-
der do Partido Nacional Esco-
cês (SNP) e do governo autôno-
mo após a renúncia de seu men-
tor, Alex Salmond, em 2014, de-
pois que a maioria dos eleitores 
(55%) votou pela permanência 
do país no Reino Unido. Desde 
então, ela retomou a luta pela in-
dependência, que ganhou novo 
impulso após o Brexit — os esco-
ceses votaram de forma esmaga-
dora contra a saída da União Eu-
ropeia, iniciada em 2017 e con-
cluída no início de 2020. 

Nos últimos anos, a pri-
meira-ministra defendeu 


